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A Comissão Permanente de Economia reuniu no dia 6 de Novembro de 2005, 

na delegação da Assembleia Legislativa Regional dos Açores, de Ponta 

Delgada, a fim de apreciar e dar parecer sobre o Projecto de Resolução do 

PSD “Aperfeiçoamento da Formação Agrícola para Agricultores e Técnicos”. 

   

 

CAPÍTULO I 
ENQUADRAMENTO JURÍDICO 

 
 

O Projecto de Resolução foi apresentado ao abrigo da alínea d) do n.º 1 do art. 

23.º, da Lei 61/98, de 27 de Agosto – Estatuto Político-Administrativo da 

Região Autónoma dos Açores e nos termos do art. 114.º, do Regimento da 

Assembleia Legislativa Regional dos Açores e apreciada nos termos da Alínea 

a) do art. 42.º do referido Regimento. 

 
 

CAPÍTULO II  
APRECIAÇÃO NA GENERALIDADE E ESPECIALIDADE 

 
 
O presente Projecto de Resolução propõe que a Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores recomende ao Governo Regional dos Açores a 

implementação de acções de formação para Agricultores, que visem ministrar 

conhecimentos nas áreas da agro-biologia, da biotecnologia, do agro-ambiente, 

da agro-silvicultura, da agro-economia do agro-turismo, das novas tecnologias, 
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da utilização de energias alternativas, da língua inglesa, do associativismo e 

cooperativismo agrícola. Bem como, cursos para Técnicos na área da 

vulgarização rural.  

 

O Deputado António Ventura, do PSD, como um dos proponentes do Projecto 

apresentou o mesmo à Comissão salientando a necessidade de melhorar os 

conteúdos programáticos na formação para agricultores. Embora concordando 

existirem muitos e bons cursos, referiu a importância da língua inglesa para 

facilitar a troca de conhecimentos com a realidade de outros países. Em 

relação aos cursos de informática entende que estes devem avançar para um 

nível superior e não só o básico. Em conclusão defende que o Governo 

Regional deve implementar cursos de formação não só para uma gama média 

de agricultores mas também para uma elite. Rematou dizendo acreditar que a 

proposta apresentada já tinha produzido efeito, “obrigando” o Governo 

Regional a fazer o plano de formação para 2006. 

 

O Deputado Luís Paulo Alves, do PS, interveio para dizer que a formação 

profissional foi um caminho percorrido pelo PS, que a mesma começou com os 

fundos comunitários, foi e continua a ser a mais adequada para ajudar os 

produtores na melhoria da qualidade do produto final e consequentemente os 

seus rendimentos, através de um melhor maneio das explorações e sanidade 

animal. Mais referiu que o plano de formação para 2006, a ser suportado na 

sua totalidade pelo Orçamento da Região, é no sentido da melhoria dos cursos 

de formação e que era sua convicção de que os mesmos continuam a ser os 
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mais adequados e de acordo com os conhecimentos de base dos nossos 

produtores.  

O Deputado Jorge Macedo pediu a palavra e estranhou a reduzida quantidade 

de formação na agricultura. Que tanto as horas como as verbas previstas para 

o próximo ano eram insuficientes, atendendo à importância da agricultura na 

economia regional. 

O Deputado Henrique Ventura considerou ser muita pretensão do Deputado 

António Ventura dizer que o plano de formação para o ano de 2006 tinha sido 

melhorado por o PSD ter apresentado o Projecto de Resolução. Chamou a 

atenção para a limitação dos recursos financeiros da região e, daí a prioridade 

na formação da generalidade dos agricultores em detrimento de grupos de 

elite.  

O Deputado António Marinho usou da palavra para questionar sobre a 

qualidade da formação profissional após 1996. Concordou que a partir daquela 

data a formação profissional aumentou em quantidade, no entanto, acredita 

que a qualidade tenha diminuído. Sugeriu que fosse feita análise sobre a 

utilidade da formação ministrada. 

 

Feita a votação, o Projecto foi rejeitado, com os votos a favor do PSD e os 

votos contra do PS.  
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Ponta Delgada, 7 de Dezembro de 2005              
 
 
 

O Relator 

 
 

(Henrique Correia Ventura) 
 
O presente relatório foi aprovado por unanimidade.  

 
 
 

Presidente 
 

 
  (José de Sousa Rego) 


